.Jecio a que se obriga o despacho da aguar- 
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porém, insuficiente para conhecer um dis-| 
tricto de tal ordem e para estudar as suas 
necessidades, foi sobejo para avaliar as vir- 
tudes civicas, a illustração e a cordura dos 
briosos cidadãos, a cuja frente tive a honra 
de estar collocado. Nem commissão alguma 
podia melhor lisongear o amor proprio de 
um homem liberal, qual me préso de ser, 
como esta de governar a cidade heroica, 
modêlo' do bravura o de magnonimidade , 
Joia” mais rica de Portugal é arca santa das 
nossas liberdades. 

O ministerio, de que eu era commis- 
sionado, foi substituido por outro na gover- 
nação do paiz. Como fiel observador dos ver- 
dadeiros principios constitucionaes, entendi 
que era do meu daver resignar à minha com- 
missão nas mãos do novo gabinete. Assim o 
fiz no primeiro dia em que os dignos ca- 
valheiros, que o compunham, se apresenta- 
ram no parlamento. Não me levaram a este 
acto despeitos ou compromettimentos pali- 
ticos. Estava e estou livre d'elles. O go- 
verno não deferiu logo á minha solicitação, 
e quiz bonrar-me por algum tempo ainda 
com uma confiança que não solicitei. Fui, 
portanto, obrigado por obediencia ás leis a 
conservar-me no meu posto de honra, d'on- 
de hoja saio com a consciencia da lealdade, 
mas com o prazer de me vêr liberto d'um 
encargo, que nas actuaes circumstancias pn- 
blicas me pezava. 

Devo, e don deste modo uma justa ma- 
nifestação do meu reconhecimento, pela fi- 
delidade e dedicação com que se portaram 
para comigo os meus subordinados de con- 
fiança. Devo um voto de cordeal gratidão aos 
funccionarios, corporações e cidadãos, que 
me auxiliaram com os seus esforços e me 
honraram com a sua estima. Devo a admi- 
ração mais profundo à sensatez e bom es- 
pirito d'este povo activo “e virtuoso. 

Na vida publica ou na vida privada, no 
parlamento ou ma imprensa, folgarei de po- 
der servir e advogor os interesses d'este 
aiz. 

Deixei de ser chefe do districto, mas 
muito me lisongeio de ficar cidadão d'esta 
invicta e generosa cidade. é 

Visconde de Gouvêa. 


Porto, 15 de setembro de 1860: 
—— me 
EXPLICAÇÃO. 
A carta do nosso correspondente da ca- 
pital, publicada, na nossa folha dg sabbado, 


PORTO 17 DE SETEMBRO. 


AGUARDENTE. 


Foi a aguardente um dos generos que 
sofreu no direito, na passagem da Pauta 
pars o systema metrico. Em poucos gene- 
ros o novo systema modificou para mais o 
direito em conformidade com a nuthorisação 
dada ao governo, para eleval-o ou diminuil.c 
até dez por cento na transição para as nú, 
vas unidades adoptadas. Coube á aguardente 
a sorte da elevação, e em escalla muito 
mais sensivel que a que se dera como as- 
suczr que fôra insignificante. Sendo ambos 
os generos de primeira necessidade, sendo 
o primeiro materia prima e o segundo alem 
de o ser para diversas industrias, devendo 
repotar-se genero alimenticio, parecia que 
mereciam na modificação occupar o logar 
d'aquelles para a qual ella diminuiu o di- 
reito. Não aconteceu assim. «em 

Não nos occuparemos contudo hoje do 
direito, e só faremos sentir o inexplicavel tra- 


dente que entra de Hespanha pela Barca da 
Alva. Portugal tem uma alfandega n'este 
porto da fronteira, mas não ha nella 'des- 
Ppacho para aguardente, e esto liquido com 
guis tem de descer pelo Douro abaixo até 
o Porto onde só póde ser despachado. 
Reconhece-se que muitas partidas de 
aguardente são necessarias no Douro para 
concertar não só os vinhos velhos mas a 
novidade. & vê-se que o liquido tem de vir 
»o Porto, descendo o Douro, para depois ter 
de o subir e voltar para as localidades que 
o precisam | A" despeza augmentaliva acresca 
a demora no trajecto, operação do despa- 
cho, e o incómodo da multiplicidade dos 
netos fiscaes. É 
O commercio e a lavoura clamam con- 
tra uma disposição que não póde. deixar de 
considerar-se como oppressiva. O commer- 
ciante que tem de concertar vinhos que com- 
prára no Douro, sofire um augmento no preço 
pels despeza'a maior a que o fiscoo obriga. 
O lavrador, podendo ter ao pé de casa um 
mercado mais vantajoso, ou tem devir com 
a aguardente ao Porto para depois a tornar 
a levar para o Douro, ou a compral-a mais 
cara ao negociante no Porto. 
"O Douro não póde prescindir de ter em 
si um mercado de aguardente. E" tão nota- 
vel esta necessidade que não deve perdoar- 
se ds modo algum que as disposições fis- 
caes difficultem esse mercado, e fercem a 
elevação da preço aum genero de que -ne- 


civil de Lisboa, participando que 
Luiza Rubin, que em tempo estivera 
em casa e ao serviço do sor. João da Silva 
Carvalho, se achava na capital da Suissa, 
empregada na casa do secretario da embai- 
xada ingleza. 
O officio mencionado é a mais solemne 
e incontestavel condemnação d'aquelles que, 
por um procedimento inconsiderado e injus- 
tificavel originaram boatos inteiramente in- 
fundados, que offendendo a honra do sr. 
Silva Carvalho, e perturbando o socego da 
sua respeitavel familia, o magoaram como 
a calumnia magoa sempre, aquelles, que com 
a consciencia tranquilla o fortes da nobreza 
do seu caracter, se julgam com direito á es- 
timação publica. 

” com sincera salisfação, que vemos 
assim lão calhegoricamente desmentidos es- 
ses boatos, filhos de suspeitas, que nunca 
deveriam formar-se, e que feriam uma fa- 
milia, respeitavel e respeitada por Litulos va- 
liosos que desauthorisavam tudo quanto po- 


- “| Maria 
Tal disposição não póde desculpar-se 
nem com a falta de empregados, nem com 
a impropriedade da alfandega na fronteira 
para proceder ao Ri Empregados ha 
muitos com a possibilidade de serem dispen- 
sados em outros lugares. Lugar apropriado 
póde escolher-se no interior, que tem mui-| 
to onde, por modo que a estação que con- 
fira despacho fique a distancia conveniente 
para O fisco, e para o consumidor no Dou- 
ro. Se a fiscalisação tem força para evitar 
a entrada clandestina, tambem a ha-de ter 
para dar despacho em lugar apropriado. 
Não é seguramente a operação de obrigar 
o despecho no Porto que impede o desvio 
do direito. A excepção no determinado na 
pauta é neste caso de incontestavel justiça. 

Parece-nos que o 'snr. ministro da fa- 
zenda ha-de olhar para o transtorno a que 
dá causa o despacho pritatiso ae pres; e 
altender ás justas reclamações da lavoura e esag re flodeihe dopdiro 
da arado o o nersiadto ein . onda cãOs que o snr. Silva Carvalho se 
«do Douro tenham o luctar contra a notu-| Nortificára com o quo no nosso noliciario 
reza. Não venham os homens tambem por dissémos com a epigrapho — «Continda “o 


ESET : : if. | Mysterio». Na mesma epigraphe se revela a 
EE he ao SORA Ra RS convicção que tinhamos da falsidade do boa- 


to quo noticiámos, com o fim de a fazer re- 
Douro. saltar, na presença do despacho de Berna, 
que o desmentia formalmente c que ao mes- 
mo tempo publicámos. 

A versão do boato, de que démos noti- 
cia, já dias antes nos tinha sido communi- 
cada n'uma carta de Lisboa, e seguramente 
lhe não dariamos publicidade “se não tives- 
semos na participação telegraphica com o 
desmentido completo, a prova evidentissima 
da imprudencia o condemnavel inconsidera- 
ção com que se déra origem e corpo a um 
boato tão atrozmente calumnioso. 

Seria mau o expediente que seguimos, 
porém a intenção era bôa, pois que tinha 
por fim destruir um boato calumnioso que 
geralmente corria, mostrando o contraste 
que se dava entre o vago d'esse boato « a 
aulhenticidade do desmentido. 

Dando sinceros e cordeses parabéns ao 
snr. Silva Carvalho pelo triumpho completo 
que alcançou, anniquillando os tiros com 
que a calumnia pretendôra feril-o, não po- 
dêmos deixar de manifestar-lhe o sentimento 
que nos causa vêr que s. exc.º julgou a 
nossa intenção muito outra do que realmente 
fôra, o ainda esperamos que, depois d'esta 
explicação, se dignará fazer-lhe justiça. 


————es 
Amigo e snr. redactor. 


— 


DESPEDIDA. 


O snr. visconde de Gouvêa deixando a 
governação civil deste districto, dirigiu aos 
habitantes d'elle a despedida, que publica- 
mos hoje, e que é um documento honroso 
para s. exc.?, e lisongeiro para aquelles a 
quem o enderessa, 

Publicando-o julgamos do nosso dever 
dar ao magistrado, que com tanta intelligen- 
cia tomára a peito a realisação de importan- 
tes melhoramentos na administração do dis- 
tricto, a manifestação do louvor que lhe cabe. 

Estranhos como somos á politica, pro- 
priamente dita, só sabemos avaliar as autho- 
Tidades pelo seu empenho a bem da causa 
publica, é quando nos seus actos vêmos si- 
gnificado esse empenho, não Tecusamos, por 
que injustiça fôra, o louvor antaorisado pela 
consciencia publica. O snr. visconde de Gou- 
vêa foi um magistrado administrativo, que 
soube cemprehender a sua ardua missão. 
Eis a despedida : 

Habitantes do districto do Porto: 
Fui chamado pelo governo transacto a 
exercer o difficil encargo de governador ci- 
vil d'esto districto. Acceitei-o sem compro- 
missos politicos. E no desempenho de tão 
ardua commissão . occupei-me quasi exclusi- 
vamente de trabalhos e reformas de varios 
ramos de administração publica. O tempo e 
as forças não me permittiram fazer mais. E 
o pouco que pude conseguir devo o, prin- 
cipalmente, ao zélo dos teus subordinados 
e á briosa coadjuvação de cidadãos beneme- 
ritos, Em doze mezes, e esses mesmos in- 
terrompidos com os trabalhos do parlamento, 
não podiam desenvolver-se vastos melhora- 
mentos ediministrativos, Esse curto periodo, “o 


Peço a V. que n'um dos proximos nu- 
meros do seu jornal declare que de hoje 
em diante deixei de fazer porte da redacção 
do «Commereio do Porto». o 

J. Luciano de Castro. 


Oliveirinha 13 de setembro de 1860. 


INTERIOR. 


LISBOA, 15 DE SETEMBRO. 
(Corresp. partido «Comitíérvio do Portó».) 
(PELO LUSITANIA.) 


notícias mais importantes n'estas breves li- 
nhas. 

Chegou a Lisboa a corvetaa vapor «Es- 
tephania», que sahiu de Loanda a 14 de 
agosto. | 

O novo governador Franco e os refor- 
gos tinham desembarcado a 7 n'aquella ci- 
dado. 

O major Borges alcançou fazer juncção 
com a tropa do Bembe, que estava em, si- 
tuação: desesperada quando escrevemos a ul- 
tima vez sobre as nossas possessões de 
Africa. 

Os gentios foram desalojados da posi- 
ção de Quibala. 

São muitos os negros quo já se teem 
submettido. 

Com os soccorros mandados a pacifica- 
ção será prompta e a colonia poderá brévo- 
mente voltar á situação em que tanto póde 
prosperar, se os seus recursos forem habil- 
mente aproveitados. 


Como participámos, em carta expedida 
pelo «Lusitania» à corvela-a vapor «Estopha- 
nia» trouxe-nos noticias de Angola até 14 do 
mez findo, dia da sua partida de Loanda. 

O «Africa» havia chegado áquella cida- 
de com cincoenta e seis dias de visgem, le- 
vando o novo governador Franco, e o 1.º 
batalhão expedicionario de caçadores; o 2.º 
batalhão já estava em serviço, pois que co- 
mo é sabido. foi levado pela corveta «Este- 
phania». 

O intrepido major Borges passou o rio 
Loge, de funebre memoria, no dia 25 de 
maio, não obstante a resistencia que lhe op- 
poseram os pretos. 

A 7 de junho chegou ao Bembe, tendo 


ros. 

As circumstancias dos heroicos defen- 
sores d'aquelle ponto, internado no sertão, 
não podiam ser mais apertadas. 

Se a força chega pouco mais tarde só 
encontraria os restos mortaes desses bravos, 
em vulta do estandarte portuguez, que sou- 
beram honrar e defender, ameaçados por 
nuvens de selvagens. * 

A fo exped 


lhendo mantimento em abundancia 
algumas semanas. 

A conservação d'aquelle ponto é devida 
ao ex-governdor do Ambriz o snr. João Ba- 
ptista de Andrade, capitão tenente da armada. 

Aqui deixamos o seu nomé reconmen- 
dado á gralidão nacional. 

A sanzala do Duque de Bemba D. Al- 
varo foi tomada pelos portuguezes ao cabo 
de um assalto muito disputado. 

Os nossos soldados impressionados, com 
o mizero estado em que encontraram os 
seus camaradas de Bembe, foram temiveis 
no ataque, e fizeram nos pretos uma mor- 
talidade espantosa. 

Só a voz severa da disciplina alcançou 
fazer parar as bayonetas e as espadas. 

Sofiremos pouco: mas pelo lado dos 
negros o horror d'aquelle dia o o sangue 
com que pagavam o seu atrevimento ficará 
para sempre na lembrança das suas tribus. 

4 força sabiu a 20 de junho para En- 
coje, onde chegou no dia 26. Todos os po- 
xos do caminho se foram subiueltendo es- 
pontaneamente, 

Uma scona se passou n'aquelles sertões 
que não póde ser contada sem commoção. 

O importante dembo de Ambuila, que 
sempre se conservou fiel ao nosso domi- 
nio, não obstante ser provocado e amea- 
gado para o contrario, sahiu ao encon- 
tro da força, do commando do major 
Borges, e beijando a mão do padre que es- 
tava ao lado do mejor, foi direito á ban- 
deira e beijou as quinas, dizendo na sua 
linguagem selvatica : ã 

« Deus no céu, e o rei de Portugal na 
terra. » 

Não ha uma nação calonial no presen- 


para 


te, que: possa contar com semelhante pros- 
tigio moral. 

4 E deixaremos perdel-o ? 

Nem Deus o consentirá, nem o rei o pó- 
de querer, muito menos quando se chama D. 
Pedro V. 

De Banza-puto, no Congo, tinha partido 
o tenente C. A. de Souza e mais 16 soldados, 
para virem buscar alimentos ao Bembe. Es- 
tes infelizes morreram quasi ao termo da 
viagem. 

Estão no Bembe 100 soldados, comman- 
dados pelo alferes Francisco Mendes dos San- 
tos, promovido já a este posto, por distinc- 
ção em combate. 

A expedicção seguju de Bembe em di- 
reitura ao Ambriz, e depois de uma marcha 
de nove dias chegou áquella localidade no 
dia 20. 

Muito se distinguiram no restabelecimen- 
to da nossa authoridade por aquellas partes 
do sertão, além dos officiaes já menciona- 
dos, os snrs. : ! 

Bernardo Augusto Godinho Cabral de Sá, 
capitão; João Francisco de Cesar, tambem 
capitão. E o alferes Salyro José Rodrigues 
da Fonseca, 


O alferes Sebastião Nunes da Malta, 
commandou uma expedição com muito bom 
resultado no territorio que fica além do 
Hombo. - 


Para anteciparmos, mencionaremos as 


povoações dos pretos [sanzalas] e co-| 


estavamos, e um de nós, que ae presente 


Em 24. de julho tinha chegado à Loanda 
a barca-transporte «Martinho de Mello», pro- 
cedente de Macau por Timor, Singapour e 
Mossamedes em 252 dias. g 

- Esta barca já dove vir em caminho pelo 
que ouvimos. à 

Morreu poucos dias dopois de chegar 
a Loanda o alferes Antonio Nunes Ribeiro, 
irmão do snr. conselheiro José Silvestre Ri- 
beiro. 

Foi nomeado governador interino de 
Benguella o major Gomes. 

de agosto, em virtude ainda de 
ordem do ex-governador Amaral, que veio 
para Lisboa a bordo da «Estephania»  par- 
tiram novamente para o Bembe, o beneme- 
rito major Borges e outros officises que de 
lá tinham vindo, indo d'esta vez acompa- 
nhados por uma força de 150 homens. 

O interesse e anciedade que se mani- 
festou em Lisboa com a chegada das noli- 
cias que deixamos extractadas, não se póde 
explicar. Não obstante o alvoroço em que 
andam os animos com as gravissimas noti- 
cias do exterior, eram geroes as perguntas 
ácerca da nossa Africa. Ainda bem. Só as- 
sum equella valiosa possessão nos dará os 
proveitosos resultados com que devemos 
contar. 

Vimos cartas recebidas pelo commercio 
desta praça; todas são muito, animadoras , 
dando a pacificação do gentio como proxima, 
e julgando para esse fim mais de que bas- 
tantes os meios que estão em Angola. 

A canda que se tinha perdido com o 
temporal de domingo, depois de ter sido 
vista em perigo de Belem e da Ericeira apor- 
tou a salvamento, e os seis marilimos, cuja 
sorte suscitou tantos cuidados, já abraçaram 
as suas tristes familias. 

Infelizmente o concerto popular a bene- 
ficio do monumento de Camões esteve pou- 
eo concorrido, E' mau fado do poeta. Osar- 
listas honraram devidamente a memoria do 
cantor dos Lusiadas. Armaram a casa e cer- 
caram de flôres o busto do poeta. Todos os 
execulantes vestiam casaca, tinham lenço 


a sua força disparado no caminho poucos ti-/branco ao pescoço e as suas condecorações. 


O artista que executou a obra do salva-| 
vidas para as carruagens, inventado pelo 
snr. visconde de Manique, foi o snr. João 
Vaiet com fabrica de carruagens na rua de 
S. José, n'esta cidade. 

Entrou arribada hontem a barca ingleza 
«Elisa Ant»; vem de Londres em 40 dias é 
de Plymouth em 25: navegava para Gte- 
long. 

Morreu em Londres o snr. Eduardo de 


Como tinhamos annunciado-o «Diario» 
publica o regulamento do tribunal de contas. 
Lonsta-nos que o snr. Marquez . de 
Loulé levara 4 assignatura regia o decreto 
que nomeia o snr. Victor Bastos para subs- 
tituto da cadeira de esculptura da Academia 
dos Bellas Artes de Lisboa. 
Ha na ideia do suicidio um contagio 
gue a sciencia não saberá explicar, mas 
que os factos demonstram com bem triste 
eloquencia. Nes classes menos ilustradas a 
ideia é mais facilmento propagada. 
Quando, haverá annos, Lisboa viu, 
como ao presente, repelir muitos suicidios, 
estavamos um dia no campo fallando sobre 
o caso com alguns amigos. Um d'elles com- 
parava a força que attrahe as victimas para 
esta mania á que altrahe para o fundo de 
um sbysmo qualquer objecto que a mão, 
tremendo, sustém sobre elle. 
Passamos da theoria ao exemplo. Ha- 
via um despenhadeiro perto do local em que 


é das mais ilustradas intelligencias que 
honra as letras patrias, tirou do dedo um 
annel e susteve-o, tremendo, sobre o abys- 
mo, mas sem o deixar cabir. Foi chamado 
um dos trabalhadores que andavam cavando 


lhete da loteria de Hespanha couberam-lhe 
cerca de vinte mosdas. 

Com este capital estabeleceu um estani 
co no bairro alto, pondo o estabelecimento 
em nome d'uma mulher que estava em sua 
Sompunhia. Passado algum tempo a mulher 
levantou-se com os tabacos e com a esmo- 
la, eelle não lhe hindo ao tabaco foi para 
a rua. Voltou ao trabalho para viver, e 
desta vez foi servir no cemiterio e não no 
hospital; e assim continua a seguir a vida 
humana na parto sombriá em que se inclina 
para a sepultura. 

Ha sete annos que trabalhava no ce- 
miterio dos Prazeres, lidando .muito mais 
com a morto do que com a vida. Falto de 
meios para acudir a despezas mais extraor- 
dinarias, Causadas em parte por doença da 
mulher com quem se tinha reconciliado, 
quando ella, desprovida de meios, o voltou 
a procurar, andava adiantado nos seus sa- 
larios, e carecendo de 28200 que não teve 
animo para pedir ao ajudante do  adminis- 
trador, como provou a carta achada em um 
bolso do fato que vestia, escolheu uma aber- 
tura feita no terreno, e, passando uma corda 
ao pescoço, assim acabou o facto d'um ho- 
mem caminhar por seu pé e vivo para o ce- 
miterio em que tem de ficar cadaver. Di- 
zem os empregados antigos d'estes funebres 
lugares que 6-0 primeiro caso desta ordem. 
Desejamos que seja o ultimo e que ponha 
termo á serie de suicidios que a imprensa 
pesarosamente tem mencionado. 

O vapor «Estephania», chegado de An- 
gola com 30 dias de viagem, esteve em pe- 
rigo ao entrar a barra de Lisboa por causa 
da muita cerração. 

Cônforme estavamos informados, El-Rei 
voltou de Cintra. para assistir á recepção de 
amanhã no Paço das Necessidades. 

Vimos hoje em muito progresso a cons- 
trucção do novo circo equestre que se arma 
em uma das hortas do Salitre, mesmo em 
frente do theatro d'este nome. 

O circo será elegante, pelo que nos pa- 
receu. 


— — 


COIMBRA, 16 DE SETEMBRO. 
[Corresp. part.) 


Esta manhã appareceu roubado, o esian- 
co da praça d'esta cidade. O gatuno, ao que 
parece, bavia-se introduzido e escondido 
n'algum recanto da loja, porque a porta es- 
tava de manhã aberta, mas sem indicios de 
arrombamento. 


e seria um garoto, que 
estava “Pora inuada te; mas este 
sendo preso, negou o facto. Conservaram-o 
todavia na cadeia. ' 

A falta de polícia e de repressão da 
vadiagem vai aqui fazendo sentir os sous 
inevitaveis effeitos.: 

O gatuno contentou-se só com 
8 o furto não excede a 19200. 

Na' sexta feira sabiu d'aqui um destaca- 
mento de cavallaria em direcção a Argani 
Diz-se que foi requisitado pelo delegado d” 
quella comarca. Accrescenta-se que João 
Brandão vai ser: removido para a cadeia d'es- 
ta cidade, e que aquella força ia já desli- 
nada para o conduzir. 

Ainda que isto seja verdade não poderá 
effectuar-se a diligencia, porque, segundo 
nos consta, João Brandão está com uma gas- 
trica. 

Hontem perdeu-se um cabique na Fi- 
gueira. Ouvimos que havia sabido na sex- 
ta feira, não nos souberam dizer com que 
carga, pera essa praça. Sabiu bem, mas lá 
fóra não pôde fazer-se ao largo e abriu logo 
agua. Quando demandava outra vez a bar- 
ra hontem, impellido por ventos encontrados 
fez-se pedaços na costa de Buarcos; ou- 
tros dizem que foi mesmo já na barra. Seja 


a prata, 


alli perto, confiou-se-lhe o annel, que o ho- 


mem apertou com força nos dedos, e as- 
sim que estende o braço sobre o despe- 
nhadeiro, os dedos se abrem como as duas 
folhas d'uma thesoura e o annel cale no 
abysmo. Assim é a vida; a força de acon- 
servar está mais na intelligencia do que no 
corpo, depende mais do cultivo do espirito do 
que dos lances que a compoem. 

Ha situações na vida em que o homem 
vence muitas mais dificuldades, tendo co- 
ragem para viver, do que tomando a reso- 
lução de acabar a existencia. 

Occorreram-nos estas considerações no- 
tando os muitos suicídios que ultimamente 
os jornaes, teem noticiado em individuos 
das classes a quem o trabalho e a nossa 
organisação social menos permittem a edu- 
cação. 

Um bem recente alcançou celebridade 
pelo sitio escolhido pela victima da propria 
fraqueza e até pelo nome do local. 

Não é cousa vulgar um suicidio em um 
cemiterio, nem tambem que se chame a 
este campo da morte — o sitio dos pra- 
zeros. 

” Até as profissões do homem que se ma- 
tou lingem o quadro de mais lugubres cô- 
res. Foi enfermeiro e coveiro, tendo devido, 
não ao curso regular das cousas, mas a 
uma sorto de Hospanha, ter sido algum 
tempo estanqueiro: 

Não obstanto a ruina das profissões , 
ellas não se harmonisaram bem n'este in- 
dividuo. A sorte foi para o enfermeiro má 
sorte e d'ahi provieram, em parte, as suas 
desgraças, que lá diziam os antigos — nem 
comprada a preto a sorte em -proto deixa 
de trazer lucto, 


Wesceslau Antunes, que assim se cha- 
mava 0 homem, foipor muitos annos moço 
das enfermarias do hospital de S. José, era 
tentado com as sórios e na parte d'um bi 


como fôr o que é certo é que se perdeu; 
mas salyou-se felizmente a tripulação. 


AVEIRO 15 DE SETEMBRO. 
[Do «Campeão das Provincias.) 


A colheita do milho nas terras altas 
tem sido sofirivel, porém nas baixas promet- 
te ser muito deficiento. Quanto a azeite, ha 
partes em que se póde esperar uma safra 
abundente, mas outras em que será apenas 
mediana ou ainda inferior. A do vinho offe- 
rece bem fundada esperança deser superior 
á do anno precedente, por isso que o oidium 
não lem sido geral mesmo onde tem ata- 
cado é com intensidade menor é dos ulti- 
mos annos. 

A camara continúa com actividade nos 
trabalhos da estrada por onde devem cursar 
os carros de.moliço, e bem assim do re- 
cinto para deposito do mesmo. Esta grando 
obra, que a camara encetou na primavera 
passada, conta-se que por todo este mez 
estará concluida. 

A barra foi sondada no dia 12, achan- 
do-se de altura na praia mar sobre o banco 
4,5" ou 18 palmos de 9 polegadas. 


NOTICIÁRIO. 


Passageiros do iBrazil. — O pa- 
quete portuguez «Brazil», pertencente á com- 
panhia Anglo-Luso-Brazileira, entrado no 
Tejo na sexta feira, conduziu do Rio de Ja- 
neiro para Lisboa os seguintes passageiros : 

Manoel Francisco da Silveira Bittancourt, 
Joaquim Avelino Pinto Guimarães e uma fi- 
lba menor, Antonio Ferreira de Souza, Mi- 
guel de Freitas Paiva, Albino Peixoto Ribei- 
ro, Fortunato Roque Teixeira, Manoel de 
Magalhães, Francisco Domingues Tavares Cae- 
tano, Luiz Barbosa, Antonio Mendes'dos San- 
tos e um oriado de nome João Mendes, Ma- 
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ximino José Conde, Albino Alves de Olivei-j 


ra, Joaquim Ferreira da Rocha, José da Cos- 
ta, José Francisco Antonio, José Luiz de Qi 
nha, Desiderio José de Barros, José de Sou- 
za Coelho, Domingos Alves Ferreira, Antonio: 
Francisco dos Santos, Manoel. do Suldanhe 
Guerveiro. 

Mais. — O paquete francez «Extrema- 
dure» entrado no Tejo no sabbado condu- 
sio do mesmo porto os seguintes passagei- 
ros = ; 

F. A. Ferraz e 1 filho, Joaquim de 
Oliveira Lopes Gomes dos Santos, sua es- 
posa, 2 filhos e 1 aggregada, Josó Alves La- 
ges, Joaquim Gomes dg Silva, José de Cos» 
tro Pires da Cunha, P.M, aprçÃn le Repor 
de, 3. Ferreira de Carvalho, Joaquim Go- 
mes do Oliveira, Jonquim do Besga Toixei- 
ra, Bernprdino José Ferreira Cardoso Gui, 
meries, A, F. do Souza, Cagtano Vieira 
Mendes, Antonio Joaquim Antunes, João Ans 
tunes & sua esposa, Frederico Rodrigues 
Tigre, Antonio Marques Lameira, Joaguim 
Marcelino da Rosa, b. E. Gonçalves da Bor 
cha, M. J. Rebello, José Lniz Teixeira, 
Josguim de Souza, José Martins de Almei- 
da, Antonio Tiburcio Tavares, Antonio: de 
Almeida, Filippe de Medeiros, José Erancis- 
co Pereira, José Alves Loureiro, Antonio 
Coelho Barbosa, Manoel José Vaz de Abreu 
e sua esposa, Malheus do Val, Antonio de 
Andrade, Victorino Gomes Corrêa, Antonio 
Sosres de Medeiros. 

Passageiros. — O vapor «Lusitania» 
entrado hontem, vindo de Lisboa, pelas 3 
horas o 40 minutos da tarde, conduziu a 
seu bordo 75 passageiros, entre elles 0s.54= 
guintes. 

D, Leonor Julia, D, Carlota Candida dos 
Santos Silva Mescia Cuida q uma filha, Goo- 
galo Joaquim d'Almeida Souza Sá Baptista 
e sua sobrinha, Manoel Raimundo Vellada- 
ra, Jaçintho Ignacio Medeiros, José Justino 
de Magalhães, B, Leão, Maximiano Xovier 
Osorio Figueiredo, M, Ronmastant Victer, 
José de Souza Ferreira Guimarães, Antonio 
Fernandes Guimarães, Josó Diogo Mascare- 
nbas M. Albuquerque. 

Festejos de gala. -— Hontem;, por 
motivo do anniversario natalício de S. M. 0 
Senhor D, Pedro V, houve as demonstra- 
ções officises do costume. É 

A tropa da guarnição andava de grande 
uniforme e ás 5 da larde formou em parada 
no Campo da Regeneração. 

Era notavelo contraste quo se dava en- 
tre o immenso povo e a escassa força da 
tropa, parecendo os 3 corpos pequenos des- 
tscamentos com musica | 

O snr. general Ferreira deu os vivas do 
estylo, repicando n'essa occasidó os sinosida 
Lapa. 

A" noute houve: espectaculo. de gala no 
theatro de S. João, estando presentes as 
avthoridades civis e militares, a camara mu- 
nicipal e alguns titulares. Concorrencia re- 
gular. y 
As musicas dos corpos tocaram ao) re- 
colher á porta do quartel-general e sogui- 
rem para os seus respectivos quarteis to- 
cando pelas Fumo: Os ificios publicos e mui- 
tas casas parti ar a 

o em PA u ueriamos 
dever ao nosso illustre collega da «Bpocha» 
a fineza do declarar que o artigo que so- 
bre emigração transereven no seu n.º 216 
de 13 do" corrente é d'este jornal e não 
d'aquello que por engano citou. 

Desastres. — No sabbodo perto do meia 
dia, quando entrava uma das embarcações 
ue estava fóra da barra, indo o sota-piloto 

lanoel Francisco a-saltar da catraia para uma 
escuna, embaraçou-se no ancorote que vinha 
à prôs. da mesma catroia e ao cabir Daleu 
contra a costado da escuna, fracturando uma 
perna que lhe ficára entalada entre a amu- 
rada da catrais o o guardim da escuna. Veio 
lago para terra e foi conduzido pari casa em 
uma maca. do salva-vidas. 

No sabbado deu-se tambem um desas- 
tre lamentavel na rua do Carregal. Um ra- 
pszinho filho de, um municipal que andava 
alli brincando começou a abanar com uma 
grande pedra que estava ao alto, e esta 
tombando apanhou-lhe uma perna que ficou 
debaixo della. Foram, precisos uns poucos 
de bomens para a levantar, mas quando 
tiraram o pobre rapaz linha a perna partida. 
Foi recolhido ao hospital da Miscriçordia. 

Suicidio, — A mania da suicidio vai 


o 


Correio de Villa Eteal, — O mo- 
vimento das” correspondencias que no mez 


de pio ibino deram entrada no correio 
de Vilta' Bea! comparado com o do de igual 
mez de 


de 1859 apresenta o seguin- 
te reguli E 


fado, 


SEM SENLO 


SELLADAS 
Cartas jurnaes Cartas jormaes 
Julho 1860 — 7883 2722 559 21 
Julho 1859'— 7887 2981 589 104 


Em boa hora. (Do «Jornal do 
Commercio» :) Augusto Anselmo Pinto é um 
rapaz de 12 annos de idade, natural da Fi- 
gueira; seu pai morreu no hospital dessa 
villa. Tivera este uma posição soffrivel na 
sociedade, mas uma desgraça votqu-o á mi- 
serin, é moyrendo deixon este filho em com- 
pleto desamparo, e mais cinço filhas, duas 
das quaes estão no convento de Santa Clara 
de Coimbra, outras duas estão a servir, é 
uma em casa de seu, padrinho. 


parado, resolveu-se um dia a partir para 
Lisboa, a tentar fortuna. Como podia elle 
vir senão mendigando? Da Figueira sabiu 
para Coimbra, á custa da caridade de quem 
lhe dava alguma esmola, e de Coimbra para 
baixo velo em um carro, sempre à Divina 
Providencia. 

“Chegando .a Lisboa, era mais um garo- 
to vadio que por ahi andava sem eira nem 
beira. 

Ha dias lembrou-se de acompanhar um 
cirio que partia para a Atalaya; metleu-se 
no barco que conduzia os festeiros, e por 
lá andou, o da mesma fórma voltou. 

No meio d'esta grande cidade, um ra- 
psz como Augusto tem mais probabilidades 
de se pervertor que de-se salvar, Com fa- 
eilidade encontra más companhias, perfidos 
amigos, e dado o primeiro passo na carreira 
da perdição, corte nella como por um des- 
penhadeiro. Eis a sorte que esperava o fu- 
gilivo da Figueira. Nas suas circumstancias, 
a fortuna que 0 aguardava era o Limoeiro, 
era a Costa d'Africa, era, emfim, o crime. 
Só escapuria a esta sorte fatal se a Provi- 
dencia lhe deparasse algum protector. 

Ha dias Augusto vadiaya por essas ruas, 
e succedeu encostar-se á porta do armazem 
de fazendas, na rua do Ouro n.º 148, do 
snr. Joaquim José Teixeira Samora. Este em- 
birrou com o garoto, porque costumam os 
Baiatos ás vezes espreitar os lojas, á espera 
de occasião propria para algum roubo. 

Disse pois ao rapaz que sé arradasso ; 
o rapaz não lugiú nem mugiu. Segunda vez 
o snr. Samora lhe ordena que sa retire; 
mas então começa um dialogo entre o dono 
da loja o o garoto. ” E 
e conta a sua vida, e por tal modo 
faz a norraliva da sua desgraçada sorte, que 
logo 'o snr. Samora começa a sympalhisar 
com elle. 

Continuando a interrogal-o, o snr. Sa- 
mora conheceu que o rapaz era osperlo, e 
não lhe pareceu que estivesse já pervertido, 
e condoendo-se da sua precaria e perigosa 
situação, disse-lhe se queria vir para sua 
casa. Logo o garolo acceitou o offerecimen- 
to, como era natural. > 
Com efeito o snr, Samora encarregou- 


queo cobriam, lraz um falinho limp 

decente; vai começar a receber a necessa- 
ria instrucção, e está livro das garras da 
miseria e do crime. Ejs 

Foi uma acção bôa e generosa e oxalá 
o snt. Samora receba o pago que merece, 
eucontrando no rapaz aquella amizade e aquel- 
la gratidão que lha dovo. 

Em bôa hora se encostou Augusto á por- 
ta d'aquella loja que para elle foi a porta 
do céu na terra, 

E digam que não ha horas faustas e 
infaustas | 

O que tem de ser. — Com esta epi- 
graphe conta a «Opinião» o seguinte caso 
que se deu no Tejo por occasião do tempo- 
ral do dia 9 e que justifica perfeitamente o 
ditado: — O que tem de ser tem muita 
força: 

« Junto so caes, chamado da Areia, na 
Ribeira Velha, na manhã de domingo esta- 
va atracada uma fcagata carregada do pa- 
lha, pertencente ao sar. Manoel Soares Gue- 
des, negociante do genero à homem afleito 
ás labulações naulicas. 

Tendo pouca confiança na companha do 
barco, saltou parafdentro d'ella e mandou lar- 


lavrando de um moda espantoso. Temos 
hoje a registrar mais um d'estes factos de 
louca desesperação. 

Hoje pelas Ghoras da manhã uma cria- 
da do snr. Alexandre Xavier, da ealçada dos 
Clerigos, por noma Maria, precipitou-se do 
4.º andar á rua, ficando loga cadaver. A 
desgraçada ora natural de Braga e contava 
50 annos de idade. Ignoram-se os verda- 
deiras motivos que a levaram a commelter 
esta acta de desespesação. Dizem-nos, que a 
mulher andava scismalica desde muito tempo. 

Matalhão 8. — Diz-se que o 1.º ba- 
talhão do infanteria 8, que aqui embarcou 
no «Mindello» para a ilha. Terceira, mas 
que este levára a Lisboa, brevemente em- 
barcará para o sem destino ma eqrvela a va- 
por «Estephanian. 


Obras publicas. — No mez de agos- 
to findo a despeza com as obras publicas 


do districto da Guarda foi de 6:828; réis, 
a saber : Ê 
Estradas de Cellorico ao Alva... 3:9278035 
Ponte do Villagro.... 4608755 
Dita de Cortiçô.... 768520 
Dita de Linhares. 25789355 
Dita das Oltas... *+rtg5so 
Dita de Nespreira. 1878315 
Dita do Naia... - 2738215 
Conservação da estrada de Cel- 
torico á Jejus....... oe... 298280 
Estrada da Jejua á ponte de Jun- 
CROS.csspr rece rererorros  1:505EI4O 
6:8288600) 


Durante o referido mez o numero de jor- 
naes por empreitada foi de 7:660,25 
Termo medio por dia. 383,05 


proxima a Saçavem. Não chegou lá o barco. 

Ao desatracar do caes, o mar cada vez 
mais marulho começou a espumar por de cima 
do barco ea alagar-lho a palha, de sorte 
que em poucos minutos o casco foi-se afun- 
dando, e os homens entenderam, que o me- 
lhor era deitarem-se a nado para terra, a- 
bandonando o barco. Assim o fizeram. Ma- 
roel Soares Linha comsigo bastante dinhei- 
ro; o que era em metal embrulhou-o no 
lenço, que amartou á cintura, e vinte libras 
em notas do banco metteu-as dentro de uma 
charuteira de couro que guardon mo bolso 
da jaleca. Nadando, segurava mesmo assim 
com o braço a algibeira onde estavam as 
notas, mas uma-onda mais forte obrigando-o 
a esforçar-se nos movimentos fez com que 
elle largasse o bolço para não perder a vida 

Chegou é terra, e a carteira tinha-lhe 
ficado no rio! Cinco minutos eram passa- 
dos nas suas lamentações pela. perda sofírida, 
quando uma. onda lhe traz aos pés a car- 
teira que julgava nunca mais possuir. 

O barco, momentos depois dos homens 
se terem deitado a nado, adorava e ia pa- 
ra o fundo, d'onde foi tirado na baixa-mar 
da segunda feira pela manhã. » 

Necrologio. — No dia 31 de agosto 
falleceu na villa de Mafra o snr, Filippe José 
dos Reis, commerciante da praça de Lisboa, 
que se tinha retirado do negocio para uma 
quinta que comprára n'aquella villa. 

Legou 2408000 réis para 50 familias po- 
bres de Mafra, 1008000 réis á Miscricordia 
da mesma villa e mais uma inscripção de 
um eonto de réis, por morte da sua viuva 

Legou tambem um conto de réis a di- 
versos estabelecimentos de caridada. de Lis- 
boa. 

No dia 12 falleceu em Adanfe, nas pro- 
ximidades de Broga, o reitor d'aquella fre- 


Numero de jornaes por inis- 
tração. .esecsrecmare ramos 19:905,00 
ce re as ERR 


Termo medio por dia,. 


guezia, que era um, virtuoso, pastar q exem- 
plar ecalesiastico, 


R 1 
Augusto Anselmo Pinto, vendo-se desam- 


igar do caes para ir encalhar n'alguroa praia | 


“CONMERCIO DO PORTO. 


sur. 2 D. Maria Emilia de Souza Torres e Al- 
meida, filha unica do snr. João Evangelista 
de Souza Torres e Almeida, negociante d'a- 
quella cidade. 

, Estatística. — Segundo os dados da 'es- 
latíslica geral, a Dinamarca tem por cada 100 
habitantes 100 cabeças de gado vaccum ; 
à Suissa 85; Wurtembeérg 71 ; Escossia 62; 
Austria 53; Lombardia 50; Hollanda 45; 
Hannover 40; o Gran-Ducado de Baden 39; 
Saxonia 35; Prussia 34 ; Inglaterra 33 ; as Pro- 
vincias Rhenanas-39:; us Paizes Baixos esa 
Fronça 29, à 

Gado suino tem a Inglaterra por cada 
100 habitantes 33 cabeças; o Gran-Ducado de 
Baden 31; a Hollanda 25; a Hespanhá 20; 
a Sicilia 20; a Baviera 19; a Hongria 18; 
a Irlanda 15; a Prussia e os Paizes Baixos 
150; Suecia e França 14. 

Grande tormenta. — A cidudo de 
Leipzick foi arruinada por uma terrivel tor- 
menta, como não ha memoria de igual. 

A 27 de agosto, por volta das 7 horas 
da tarde, uma immensa nuvem, que cor- 
ria do occidente para “o orionte, parou de 
repente sobre a cidade, lançando massas de 
granizo condensadas, e com tal violencia, que 
abateram muitos telhados. 

De 2300 predios e edificios publicos 
não houve um' só cujos vidros não fossem 
quebrados no todo ou em parte. 

O Hotel de Ville [palacio municipal) teve 
mais de 900 vidros quebrados; o edificio do 
correio quasi outros tantos; a casa da li- 
vraria Brockaus 1800. O hotel Gerhard, cujo 
parque encerra o tumulo do principe Po- 
niatowski, a bolsa dos livreiros, o museu de 
historia natural e outros edificios ficaram 
muito arruinados. 

Uma mulher com foro militar. 
— Terminou em Vienna o processo do go- 
neral austriaco Eynalten que, accusado de 
roubos ao estado, na ultima guerra de Ita- 
lia, se suicidou na prisão. 

4 mulher do general, cujas dissipações 
foram consideradas como causa do crime de 
seu marido, ficou compromeltida no proces- 
so e foi ultimamente julgada pelo conselho 
de guerra, que a condemnon a tres annos de 
prisão rigorosa. O imperador, por commisera- 
ção com os innocentes filhos, commutou a 
pena em 3 mezes de prisão simples. À ba- 
roneza de Bynalten' começou já a cumprir a 
sentença. 

Grande catastrophe. — Houve ul- 
timamonte um grande desastre no caminho 
de ferro perto de Manchester (Inglaterra). 

O accidente teve logar perto da estação 
de Helmsbire, a 18 milhas N. de Manches- 
ler. 


Uma festa nos jardins de Bellevue, nas 
immediações de Munchester, tinha altrahido 
muita gente, sendo preciso tres trens con- 
sideraveis para reconduzir os viajantes. 

Os tres trens sabiram de Manchester ás 
11 da noute. 

O primeiro chegon bem. 

O segundo, composto de 18 wagons, es- 
tava na estação de Helmsbire á meia nou- 
te. Ha alli uma curva de 4 a 5 milhas.- 

Quando o segundo trem doixou a esta- 

' Ei Quo 


6d n q E 
ficaram sobre a curva recuaram primeiro 
devagar e depois rapidamente na direcção 
de Manchester. 

4 mais de 800 metros de Helmsbjro es- 
barraram. com o terceiro trem que vinha de 
Manchester. O choque foi Lerrivel. 

A lua um pouco nublada, esclarecia en- 
tão tristemente aquella scena do sangue e 
desolação. Os gritos dos feridos eram cons- 
ternadores. 

Foi preciso muito tempo para desem- 
baragor a via e lirar as viclimas — 11 pes- 
sons foram mortas e um grande numero de 
outras gravemente feridas. 

Os tres wagons do 2.º trem, quo esbar- 
raram com os primeiros do terceiro, foram 
completamente destruídos, sendo mortos 8 
pessoas que n'elles se achavam. 

Entre os mortos contam-se quatro mu- 
lheres e seis homens. Muitos feridos foram 
transportados para um hotel visinho do lo- 
cal da catastrophe; e os outros. foram. con- 
duzidos para suas casas em trens especiaes. 
Um só ficou no hospital de Manchester. 

"Linguagem de rei. — Uma carta de 
Napoles, de 29 de agosto, conta o seguinte: 

« Os ministros souberam das vas ten- 
talivas que se fizeram para lhes dar suc- 
cessores. Esta munhã apresentaram-so ao rei, 
e com um modo um pouco ironico lhe per- 
'guntaram se deviam relirar-so. O reirospon- 
deu-lhe com altivez e friesa: — Senhores, só 
eu sei quando é conveniente que vos relireis. 
O ministro Martino observou ao rei que 
a situação do governo era difficil, porque 
era accusado pelos dous partidos oppostos, 
e terminou dizendo que o exercito não que- 
ria bater-se. 

« Não to occupes do exercito, disse o rei, 
isso só a mim pertence e ao ministro da 
guerra.» O general Pianelli confirmou então. 
o que dissera o seu collega Martino. 

O rei voltou-se então para o general e 
disse: — E's tu, general Pianelli, ministro da 
guerra, que dizes que o exercito se não 
quer bater? Ah! o exercito não quer bater- 
se? Pois bem, veremos se se bate quando 
eu me apresentar á sua frente. Eu nronta- 
rei a cavallo, e lu irás a meu lado. Se 
morrermos, eu morro como rei, 8 lu como 
traidor. 

O rei fez um signal, e os ministros re- 
tiraram-so estupefustos, porque o não jul- 
gavam capaz de tanta energia. 

Julgamento. — O tribunal de Pesth 
julgou o processo de alta traição instaura- 
do contra Miguel Tamsics, barão de Kass 
e companheiros. n 

Miguel Tamsics, litterato bungaro po- 
pular, revolucionario politico muito conhe- 
cido na Hungria, era accusado de ter es- 
eripto varios folhetos incendiarios ; os outros 
réus eram accusados de os terem espa- 
lhado. 

- Na audiencia de julgamento tonto os 
accusados como os defensores usaram de 
uma: linguagem apaixonada: Tamsics e o 
barão de Kass, para se defenderem, lança- 
ram mão das evasivas as mais, excentricas, 
e as asserções politicas do defensor Sailiaggi 


No dia 8 falleceu em Braga a excims 


obrigaram varias vezes o presidente a ob- 
servat-lhe que-se tornava cumplice do de- 
licto do qual elle estava encarregado de jus- 
ficar os necusados. 

Taisies foi condemnado a 15 annos de 
orosa prisão e os outros foram absolvi- 
dos, 


E 
[LES mis Te anio sos siena ng ua SE coi7] 
NECROLIGÃO. 

La mort, ce moment fatal, qui desespero 
les autres hommes, n'est pour le vertueux 
qun passage à une vie plus bercuso. 

L ABBÉ YVON. 
O exc.Pº snr. Gaspar d'Azevedo Araujo 
e Gama, visconde de S. Paio /dus Arcos, já 
não existe | o $ | 

Victima d'uma prolengada e. afilictiva 
enfermidade, contando-apenas sessenta e nove 
annos e vendo aproximar-se a bora do pas- 
samento, com resignação de verdadeiro chris- 
tão e com a serenidade, que, em lão pavo- 
roso transe, só 0 justo póde conservar, fui, 
va manhã de ante-hontem, receber, na es- 
tancia celeste, O premio, que suas altas € 
exiremadas virtudes lhe fizeram merecer. 

A patria perdeu n'elle um cidadão pres- 
tante, o partido liberal um dos seus mem- 
bros, que mais honra lhe fazia e sua incon- 
solavel familia um carinhoso pai. 

Perfeito cavalheiro, polido nó trato, ur- 
bano e affavel para todos, sem distincção de 
classe, tinha a arte de captar as alleições; e 
sua casa, sempre [ranca aos compatricios, 
era o centro da boa sociedade d'esta terra, 
onde ordinarismente iam esquecer-se mui- 
tos resentimentos e odios, quer filhos da 
polilica, quer d'outra origem, sendo, elle o 
primeiro em dar exemplo no olvido das of- 
fensas recebidas. 

Nobre já por nascimento, recebeu lam- 
bem da munificencia regia varias graças, co- 
mo a de commendador da Ordem de Christo, 
de carta de conselho e do tilnlo de viscon- 
de, e soube illustrar-se desempenhando com 
integridade diferentes cargos publicos, en- 
tre elles o de sargento-mór, antes d'esta 
ordem de cousas; e posteriormente, por mais 
que uma vez, o de governador civil do dis- 
tricto de Vianna, sendo n'elle tão reconhe- 
cidas a bonradez e a probidade, que nunca 
Os seus adyersarios politicos poderam man- 
clhar-lhe a boa reputação, 

Vê-se, pelo seu testamento, que quiz fa- 
2er casa em seu filho primogenito o exe.º 
snr, José Maria d'Azevedo Araujo e Gama, 
sendo este a quem deixou o palacio, em 
que vivia n'esta villa. p 

Tiveram hoje lugar, com o maior. es- 
plendor, os suas exequias, na igreja dos Ter- 
ceiros de S. Bento, -sendo, com maestria, 
desempenhado por uma boa. orchestra o Ofj- 
cium defunctorum, composição do snr, Va- 
rella, e assistindo perto de cem clerigos, a 
irmandade da Misericordia reunida na sua 
maioria, varias confrarias e um numero tal 
de cavalheiros, tanto d'este concelho, como 
da Barca, que bem se deixa vêr quanto 
eram apreciadas as virtudes do illustre fina- 
de, e grandes as sympalhias de que gosava. 

o exc:mº snr. Antunio Teixeira de Quei- 

a 0 


ve porém e viverá sempre na memoria dos 
Eur qu tus, a quem deixou indeleveis sauda- 
des! 
Arcos 10 de setembro de 1860. 

J. M. da Cunha Barreiros. 


EXTERIOR. 


-Folhas de Madrid de 12, de Pariz de 10, 
do Havre de 8 e de Bruxellas de 9. 


As noticias de Italia são. gravissimas e 
tudo induz a-crêr que à crise que tanto se 
receiava chegou e se mostra ameaçadora. 

Tendo o governo ponlificio regeitado o 
«ultimatum» do Piemonte, as tropas piemon- 
tezns invadiram os Estados da igreja e ata- 
carum e tomaram Pesaro e Urbino. O ata- 
que foi commandado pelo general Cialdini. 
O general Roselli que em 1849 comman- 
don as tropas romanas é que está hoje ao ser- 
viço do Piemonte entrou pelo Indo da Toscana 
e occupou Perugia com 2:00 homens. A re- 
volta progredia e ia-se tornando geral. 

Victor Manoel dirigiu ás tropas uma proí 
clamação, declarando que invadia o torcilo- 
rio ponlificio, accedendo ao pedido dos po- 
vos das Marcas e da Umbria sublevados con- 
trao governo de Roma. 

Esperava-se com impaciencia o manifes- 
to que o rei ía publicar. 

Lamoriciêro concentrava as suas forças 
para dar batalha aos invasores, porém a sub- 
levação dos povos tornava difficil a sna po- 
sição. 4 
A retirada do embaixador francez de 
Turin revela a desapprovação do governo 
francez ; porém, como diz o «Jornal dos 
Debates», é apenas uma desapprovação pla- 
tonica, pois, segundo as declarações da «Pa- 
trie», o Piemonte tem toda a liberdade de 
obrar, sem receio de intervenção, em quan- 
to respeitar a cidade séde do papado e as 
fortalezas em que fluctúa a bandeira aus- 
triaca. 

Como quer que seja, ninguem duixa de 
prevêr que aos males de uia guerra, cujo 
alcance e dimensões se não podem calcular, 
se ajuntarão os malés de um scisma reli- 
gioso, que muito deve aggravar os. perigos 
da situação. 

Em Napoles, apesar da entrega da di- 
visão Ghio e da desorção da brigada Cal- 
darelli, o rei estava disposto a fazer fren- 
te a Garibaldi om Capua, e, no caso de 
revez, retirar para Gaeta e prolongar alli, 
quanto possivel lhe seja, a resistencia. 

As folhas hespanholas dizem que os re- 
presentantes de todas as potencias junto do 
governo de Turin manifestaram áquelle go- 
verno o seu desgôsto pelo seu procedimen- 
to para com o governo pontificio. 

A unificação da Italia ganha terreno. 
A Sicilia vai ser collocada debaixo do do- 
minio' directo do Piemonte, devendo alli ter 
tugar no dia 15 a votação do povo siciliano, 


Os acontecimentos de Talia, que causan 
graves preoccupações nas côrtes de Vie 
e S. Petersburgo, abreviam, au que par 
a aliança entre ns duos potencias, q 
acredita se firmorá na entrevista 
imperadores na capital-da Polonia, TO 
dá como cousa assentada. ad 

Por uma singular coincidencia, no mes 
mo dia cin que se soube em Madrid a noli- 
cia da morte do general Norzagaray, capi- 
tão-general das ilhas Philipinas, se soube 
tambem da morte do general Mae-Crobon, 
que o ia substituir. 


+ DESPACHOS TELEGRAPHIÇOS. 


PARIZ 11. — O imperador pronunciou 
em Marselha um' disturso no mesmo sentido 
que o que pronanciou em Lyon. 

LONDRES 11. — O «Times» annuncia a 
reconciliação da Austria e da Russia e acres- 
centa que os imperadores de ambas às na- 
ções lerão uma entrovista em Varsovia. 

POLONIA 10, — Foram declaradas em 
estado de sitiv Ancona, Sinigaglia, Pesaro e 
Fano. O consul sardo foi obrigado a sahir 
de Ancona, 

NAPOLES 10. —Garibaldi annuncion por 
meio d'um «Boletim» que a divisão napo- 
litana Ghio entregou as armas. 

O rei reuniu em Capua muita artilhe- 
ria e trata de mandar sahira esquadra para 
Trieste. para não cahir em poder do Pie- 
monte. Entro, os marinheiros houve uina 
desordem. 

S. M. consultou os ministros e appro- 
varam o projecto de resistencia. 

izem de Roma que a insurreição de 
Urbino deu em resultado a formação d'uma 
janta annexionista, que está em relações com 
a juuta central italiana. O mesmo daspacho 
annuncia que dous batalhões do 62 de li- 
nha tinham chegado de França a ltoma é 
que foram bem recebidos. 

Em Montefettro e nutros pontos da Ro- 
mania hastearam a bandeira tricolor ao gri- 
to de «Viva Victor Manoel, rei da Italia». 
Os habitantes de Pergola e eutros pontos da 
Sinigaglia correm armados a auxiliar o 
movimento revolucionario. Alguns deputados 
das Marcas reclamaram a protecção de Vic- 
tor Manoel. e 

PARIZ 10. — Garibaldi tornará a entrar 
em campanha de 12 a 15. Ê 

Hontem disse-se aqui que o rei do Na- 
poles ia embarcar para Hespanha, porém esta 
nolicia necessita de confirmação, 

TURIN 410. — Lamoriciêre ameaçou in- 
cendiar Perusa, no caso do uma revolução, 
As familias fogem. A marinha napolitana re- 
cnsou seguir o rei para Gacta. Garibaldi dis- 
solveu a junta, encarregando o prefeito da 
policia de castigar os que a compunham. 

LONDRES 10.—Já é um facto que não 
admitte duvida, que o imperador da Russia 
e o seu governo desejam uma reconciliação 
com a Austria. Tudo se dispõe para a pro- 
xima entrevista dos dous imperadores. 

TURIN 11, — O rei recebeu em audien- 
cia a deputação das Marcas o Umbria. Con- 
cedeu a protecção que se solicitava e deu 
ordem para que as tropas penetre n'aquellas 
proviacias. dirig E DEO 


perio pronunciou-se p 
cultos. 
GENOVA 11, — As tropas, piemontezas 
invadiram o territorio dos Estados pontífícios. 
BOLONHA 11. Passaram aqui partidas 
armadas, que so dirigem às possessões do 


Papa. 

MARSELHA 11, — Cialdini, general das 
tropas piemontezas, não passon ainda a fron- 
teira de Napoles, porém facilitou-se a passa- 
gem a paisanus armados, . ' 

Julga-se que o rei do Napoles contnúa 
em Gaeta, porém não ha noticia alguma em 
contrario. n 
Espera-se de um momento a outro um 
manifesto de: Victor Manoel. 

PARIZ 11,:— A «Patrie» de hoje dá 
como segura a reunião ma Varsovia dós im- 
peradores da Russia e Austria, 


ela igualdade de 


DESPACHOS ADIANTADOS. 
PARIZ 13, — Reforçou-se a guarnição 
de Roma. Mo 
O general Goyon tornará a commandar., 
a guarnição franceza. 
BOLONHA 44. — Os piemontezes inva- 
diram os Estados pontificios, tomando Pe- 
sato e Urbino, e aprisionaram 1:200 alle+ 
mães. 
4 guarnição 
tulou. 
As tropas pivtmontezas sofirerans peque- 
nas perdas. 


allemã de Ovieto capi- 


O «Jornal do Commercio» de sabbado 
publica os seguintes importantes despachos 
telegraphicos que recebeu : 

PARIZ 14 de setembro. — Nãu tendo re- 
cebido resposta safisfactoria o rei Victor Ma- 
nôel do «ultimatam» enviado ao govorno pon- 
tificio para que despedisse os soldados 
austriacos , é attendendo é petição dos po- 
vos das Marcas e da Ombria que se sable- 
vavam contra o Papa, S. M. Sarda, dopois 
de proclamar ao exercito, ordenou que pe- 
netrasse nos Estados da igreja. 

A 10 entrou o general Cialdini com um 
numerosa corpo de tropas no territorio pon- 
tificio e attacou Pesaro. Monsenhor Bella 
o 1:200 allemões que guarneciam a cidade 
ficaram .prisioneiros. 

Lamoriciére, que estava em Macérata, 
dispunha-se a obstar á força invasora. 

A insurreição é geral. Rosselli com 2:000 
homens entrou pelo lado da Toscana no 
districto de Perugia. Uma força insargenta 
assenhoreou-se de Orvisto, eprisionando a 
guarnição allemã 

O imperador Napoleão determinou que 
o general Goion volte a Roma. 

ROMA 12 ás 10 horas da manhã. 
Doze mil piemontezes entraram nos Estados 
pontíficios entre Pesaro o Fano, sem espes 
rarem d resposta dá Santa Sé. 

Bondos de voluntarios oceupam outros 
pontos. 


por meio d'um plebiscito, sobre a anne- 
xação. 


PARIZ 14 


» ás 42 horas e 40 minutog 
da tarde, ' 


er O COMMERCIO DO PORTO. Ê 3 
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que; roçavo sobre Lima das pedras denomi- |até hoju, sbboland: eondaÃ as sauna 22 brigue Duque do Porto, para o Porto. SOTUIAGO SS rá ra a a a pa 
nadas «Feiticeirasp; o choque, porém; foi ERO ata olborto, na barda por- e BAHIA - ge ui Padfi as ga E g Ea ca A id is bo “ Es 
tiplilláqueno que não se deu altenção ao) * Para Torah: -acor:| AR 6448000 : Entrou n'este porto no dia 27. d'ngos 10 | mi es | E gire, Quer 

« Pouro depois descobriu | o;capitão que Seo ia vuigudad ig bios. RR o OM ato PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. os pretender dirija-se ao ex.” snr, Frans 
o Dário AA ante hds de a: a5S] Nova Subs, 05.0. ooo  ss6go0o . PERNAMBUCO cisto Diogo Souza Cyrne, Poço das Patas. 
CAIBNL BConho ilha dos Enab CO eenno 149148000 Pauta das alfandegas pelo  .. tt) 
aba tólda, a agua elis e o návios dUbmigr- PRN SA paquete francez Entraram nºeste porto no dia 20 d'agos- . . LUGA-SE desde já Porl Chã 

iu-se, salvando-se a tripulação nas lanchas o ceriao DD ABA arpigio CRP do dErlano Atum lidado do Porto; e barca systema metrico-decimal. A n.º DRC gro Parana lb lação 

os paquetes portu i n 00, (46 LisbOA. ad O pi i E 

k e ojo 9 H (RA AR PRE PRATA: Para Lisboa, ma galera Big Sahiu do mesmo porto no dia 22 d'a- Acompanhada com a tabella 'dos direi- od Li ARA O DÃO cond 

Mor AENINE Diga nçãO [ao an sERRa ontem portugueza Nova Sublil.sevi ve. <..+« 1:5008000 gosto o brigue Tarujo & Flhos, parn Lisboa. douto OTRA O TO con pd nº 99, aa Pi E 
hs PA ] esto systema com-|P. àé 


retirar da egua Total 

. . 0588000 cetim 
« Gonsta-nos que tanto o «Ernesline» co- CAFÉ.—As nolicias trazidas pelo oba dáro 
mo o carregamento do café que ldvava estão sho atado ati Pouco a ape [Rh posto PORTO [17 DE SETEMBRO. 


aradas com as antigas medidas de Lisboa U lar; i o 

sboa, go da Cordoaria n.º 119 a 121,se 
o como com uma tabella da redueção de mi vende aguardente para copo, de? graos, 
varios pezos estrangeiros e medidas de ca-lvinagre fino para conservas, por pipa almu- 
HORAS. D N acidade do Potto ás novas medidas já em |de e quantilh inho engarrafado de Setu- 
O atra 5 as à egas de Lisboa é Porto. bal e de “outras qualidades muito superiores. 
Um vapor [navegando do O. para o N.] Vende-se no escriptorio d'este jornal. 11969] 


Escuna n.º 68 (bacalhoeira) Superior. Preço para os assignantes do A > 
Er “ VENDE-SE 
n'ellos tem havido, levou os deputados por uma alta de 50 rs. em arroba subre as que vi- Até esta hora sairam : hiato Novo Atrevido e 


O vento é N. (brando) e o mar bom. «Commercio do Porto».. 1 
» 
t Propriedade de casas que faz fren- 
goravam 4 sahida do paquete inglez Tyné, om ja rasca Correio d'Aveiro. BR to pera o largo da Batalha n.ºs 
1 


Para quem não fôr assignante... 

aba? SUPPLEMENTO AO ARCHIVO JURÍDICO. 
aquelle província a reunirem-se para concor- | consequencia da maior actividade que ultimamente RE pt 4 E 4, 1150 116, e paro a rua de 
darem sobre as providencias que a esse res- |se desenvolvou no mercado, O vapor Lusitania sabirá para Lisboa, ámanhã | metrico, seguida da tabella dos direitos del Cima de Villa n.º 163 a 177, onde está o 


sro d nda a ido les merca- 
OO Pal bi) des, unde os preços hatiam subido. = 
- 0 estado de favoravel em que se acham | "as entradas do interior teem conliuuado re 
algumas localidades no centro da provincia |gularmente até hoje na razão de 9,000 saccas 
da Bahia, em consequencia da. secca que |diariamento; no entanto mostram as cotações actuaes 


fá cid ' 


— Pauta geral dos alfondegas, pelo systema- 


respeito deviam pedir ad Porno, Já Em Opado dgsa estas data até hoje venderam-se | 18 do corrente, ás 4 horas da tarde. tonelagetn, acrescentada com as tabellas de| hotel «Estrella do Norte». Tem commodos 
- O imperador conceden á sociedade Be-| CC cogmos os lotes redondos: O redueção dos antigos pezos porluguezes eIpara grande numero do hospedes, lojas e 
neficencia Protector dos guardas nacionnes Para os Estados-Unidos.. 68250 a 68400 PORTO, 15 DE SETEMBRO das. principses praças estrangeiras para O/bdgs cavallariças nas trszeiras, em separado 
do côrte e provincia do Rio de Janeiro, o Gal via or Gi E a Bro , g actual systema metrico-decimal, que Já es-|da casa ; e convindo a quem quizer comprar, 
titulo de imperial. 4 . Noriaç da, enropo 69200 à 8400 ENTRADAS. tá em vigor nas alfondegos de Lisboa el púdo ficar eim seu poder parts do seu valor : 
Foram eleitos definidores da santa Cast! Tas qualidades separados: HAMBURGO, 38 dias. — Hiate Incomparavel, | Porto. À o ltracta-se na tua de S. Bento da Victoria n.º 
da Mizericordia para o annn compromissario 78000 a 78400 mestré Avelino, fazendas. É * Compendio do systema metrico-decimal,|46, 2.º andar [1974] 
de 1860 a 1861 os snrs. Braz Martins da 68550 a úfsoo NEW-UASTLE, 11 dias. —Galeota hol. Catharima, | coordenado. pelos pezos e medidas de soli-| == x 
Costa Passos. dr. Cnetano Alberto Soares, 68300 a 68400 cap. Leecia; pads E Ee h. Ed à, cap. (dos e liquidos de Lisboa, por ser por ellas Que quizer comprar a 
dr. Francisco Lopes da Canha, conselheiro o a E tetas a 4588 Ftâneisco Vieira de Carai: que se despacham os generos. Vende-se no grande quinta denomi- 
João Martins Lourenço Vianna, Joãa Coelho] ts em ser 40,000 saccas. o a beigue ing, Dorothy, cap: Porto, rua do Bomjardim n.º 650 e 651 nada do Paço, com casas de habitação po- 
Gomes. filho, Josó de Araujo Coelho, Jusé ASSUCA IR = Fem havido pouca procura do | Field. bacalhau, a Josenh Jones. (anfigos), 4 esquina da Viella da Neta, ejmares, terras de culuíra e de matto, e la- 


José | branco, porém o mascavo tende. ainda a subir por NEWFOUNDLAND, 15 dias.— Brigue ing. Beagle, o ooltes, nd esoriplorio do SD 
! i i cap. SUltsa, bacalhau a Hunt R6ops Tésge & G.º/na rua Cos “AS ezes, no escriplorit . 
RE ASA a je ncia, que | 688 STOCKHOLM, 20 dias.—Bfigué ado Johnny, | Albino José Pereira Soares. 


moiros, e com mais tm fdro de doze medi- 


Baptista Martins de Souza Castell 
das de milhão, sita no lugar de Vaguim do 


Vicente Cordeiro, marquez de Mont-Alegre, 


conselheiro Alexandro ds Mariz Sarmento, O ulthES ifondaa foram pouco importantes |cap. Ehlér, forro, a Thoimba Alves Guimarães. |PREÇO — À pauta geral. .. 240] Monte da freguezia de Rio Tinto, fallo com 
João Pedro da Veiga, é Rodrigo Theodoro|e com destino ao consumo, além de algumas pe- Neste dia não sabiu embarcação alguma. O compendio... ++. .. 420]0 snr: Joaquim José de Souza e Silva no es- 
do Freitas. Eco parddos qa dna da die 300 a/500 IDEM, 16. A quem comprar pauta e oriptorio do esorivão Lessa, largo da Trin- 
Foi agracindo com a commendo: da or-|néitat Male o Cond riores, o CLA ENTRADAS. compendio. . 820 |dade. (657) 
dem do Christo q e Manos Monteiro da Colamo NEW-CASTLE, 9 dias.—Galera Subtil 8.4, cap.| . Quem comprar de 25 exemplar  inelu- Né Tua do 5. Fróncisco 
vz esmo ani oi jo tú dar é de ago de 5$4U0 a 5$800, é masca-) Brito, carvão e garrofas, a Henrique Augusto Leal. sivô para cima terá 20 p. c. de abatimento. 16.95 continham a vod- 
esmo soberano lambem fez mercê |vo Go dh à b LISBOA, 1 dia.--Vapor Lusitania. ! k) k 
ú ê Pernambuco branco 2.º sorte de 68 a 68200, q , + det-se pianos o aceredita- 
do e de Re do Turvo 80 sir. José |. corto de 58700 a 5900, le de a orta SAMIDAS. : Novo Compendio Pos 98 do fábriconte inglez George 
ni ME a ada RP o de ASS 58200, o mascavo (ultimas vendas) del, A EIcURga sto Christina, mestre Silva, 1 dio Murphy. A longa prática 
Falleceu no Rio Preto victima -| 38200 a 35400, astro. j j " ir 
sastro “o portuguez Antonio Rodtigues, por). alia o Colinguiba branco de S8700 a 58200,) | SETUBAL 7 Mate Peliz Pensamento, mestre SYSTEMÁA METRICO-DECIMAL desté author, adquirida durante 27 annos 
antonomasia Antonio dos Couros e mascavo de Jg a 38600. Monteiro, lastro. E que administrou as oficinas de uma das 
Diz o jornal qua dicestdanâlicia que o) - MR as is nan ata anta: cou 13 marra EM 8. primeiras fabricas de Londres e a superin- 
k De C UO caixas. . — Biate Sousa, mestro “Baptista, E a r 
falócido é ensado em Portugal, e que dei- De Percátitito 18.000 saccos, | encomendas. P POR HENRIQUE ALLIOT tendencia pessosl á gonsirdcção mechanis- 
xou alguns bens de fortuna. Da Bahia e Cotinguiba 500 caixas, PARA.—Barca Amazona, cap. Leite, varios ge- Preço avulso. ..cv.es 160 réis. mo dos sens instrumentos, habilitam-o a po- 


der afiançar a boa qualidade, duração e os- 


VINHOS.—A posição deste artigo conlinúa muito | ne 
noridade dos seus pianos, que tão bom aoc- 


ot Ro 
dest aos possuidores, que para lhe dar|, STOCKHOLMO. — Escuna suec. Hoppet, cop. Venie-se nas livrarias de Novaos, nas 


PonTUGUEZES raLigcIDOS NO RG DE JANEIRO, |Slguma sahida tem sido obrigados a ceder ás of-| Romare, vinho e cortiça. Hortas, Corrêa, em Bellomonte, no arma-| A a 5 

pespe 7 à 22 pe agosto DE 1860. “|ertos dos cumpradores. E JERSEY.— Eseuna ing. Ariel, cap. Bainet, sal. |zem de Frestas, rua das Flores e no largo|lhimento já tem recebido nesta a 

Josd 3 " cs As ultimas ia pipas do branco| pobATaUN Vapor ing. Viborg, cap. Williams. |do Moinho de Vento n.º 65. | (1036) 

osé Joaquiny, 40 annos, casado— Igna- [e tinto de Marselha a 2108, é 540 quintos do brunco |Finhp A ructa, k j pá tias si e - E 

alo dis da eita a. viáto= RE tio. de Malsga 50 mésmo preço. LONDRES. Vapor ing. Iberia, cop. Kavanaugh, : ANNA Luzia Pontes declara que rece 
E ILS A odio Pároira, 16 Do de Lisbua venderam-se tambem algumas |gado e vinho. 7, « beu vurdem de seus filhos para fazer 

go, 35 a. solteiro — Antonio Pereira, 10 à- partidas a preço inferior, cotando-se actualmente)  - ' venda quanto antes das suas casas da Lra- 

s — Marianna Constança, 254.5 — Francisco [de 2208 a 2408, segundo a qualidade. SR RARO É q vessa do S Nicolau n.º 14,e por isso porque 

Domingues, 27 a. s— Manoel Machado Costa,) Ha eim deposto ste MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM o |precisa retirar-se dentro de poucos dias 

17 a. — Joaquim Nogueira do Silva, 18 a. PT Daoo ea RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL: É e d'ésta cidade, resolveu vendél-as por preça 

s — Prancisco Teixeira Rosa, 19 a. s—José race 3279 > q ENTRADO E Se | muito commodo. 

Machado de Souza, 32 a. c—João 'Favares. —— sá » Ro-G à. o Joseplit "| 1ÓSE Gomes dos Santos Oliveira, Manoel Pagam 800 réis de pensão e não tem mais 

26 a, s— Jeronimo Pereira, 22 a. s—Fran- Somma..... 7,968 % d'de setembro — o Roo osephine, cap. J Barboza e Costodio Ferreira Barboza, | encargo algum. 

cisco de Oliveira Tavares Fontes, 34 a— An- [Êxt. do J. do G. do Rio de Janeiro). |23 de agosto — Em Bergen, o Amalia, cap. Gjer-| agradecem à todas es pessoas que bonraram E 

tonio Soares Leite, 30 à. s— Antonio Leo- | «uam, ding, de Setubal, com sua presença o funeral de sua presa- A E uma loja de mercearia com 

poldino Chaves, 45 a— nto Ferreira, 98! ; 27 io gti di Dalacoo on cap. En-|da irinã, cunhada e tia D. Josefa Enfrazio fados a ASR 

a. s— João Luz Barboza, 60 a. viuvo— Do- 4 h echis R a da Silva no dia 14 do corrente mez na igreja na rua de ante cfonso e em antes, tua 

p a 7 SEE iks a T é e » 

míngos de Fária, 23 a. s.— Alberto Julio de) PAR TE COMMERCIAL. m ; Easter PRE “parochial de Lordello do Ouro, protestarido 23 de Julho n,º h6S e 470, já pela nova 

Almeida Navarro, 15 à — Anna Bernarda 45 EF 17 de agosto — Em Montreal, o Indian Queen, cap. |a todos seu eterno reconhecimento. [2065] |numeração. 2) 

a. s — Antonio Gomes Vidal 70 a — Isabel PORTO, 17 DR SETEMBRO. Hodgson. d Setubal. e aceso — 

Francisca Ferreira, 659. viuva— Simão Nu- NETARS E Y SANIDOS. er = LONAS. 

nes Braga, 52 a — Luiz Soares dos Santos, e b . 4 de setembro — De Cork, o vapor Ailsa Craig, ENDEM-SE e fazem-se trans- 

31a. s— Joaquim José da Silva Teixeira, Pecas de 88000-a prata... ... 78980 8000 : cap. Taylor, para Lisboa. - parentes e oleados por pre- ELIX Pereira Borboza Braga, rua das 

23 a — José Barboza, 31-a — João Fernan- jfôncas hespanholas—a ouro LH 1e5a0o p o pie Demo cos modicos, ma rua de 8. Lazaro n.º 531. F Flores n.º 99, tem bom sortimento de 

des, 24 4. s— Sebastião Jeronymo Pinto, Ditas mexicanas=a Ouro 8 E M (7141) | lonas por preços muito commodos. 825) 

Le dt Soberános—a prata.... 48490 48500 - l 

20 4. s— Manoel Silveira Furtado, 40 a. cas. [Ouro cercuado-a ouro 18990 28010 erga = n - 

— José do Souza Almeida, 56 a, cas — | Patacas hespanholas—a prata... BOM) SMA | Welegraphia electrica. Goupés e caleches. AQ ERDESE uma grande pro 

Peancisco Josó Vieira, 32 a. s — Joaquim] » bratileiras — > 8920 8950 o e priedade com quintal na 


José Leal, 18 a — Antonio Pereita da Cruz A deves (do o ag [Dirigido á Associação Commercial.) NTONTO Pintó Rocha aluga cou-|rua do Bomjardim n.ºº 237 a 246, a qual 
Bollo-monte, 42 a. c — Antonio Luiz da Sil- Ipatacas Da fo Soo LISBOA, 14 DE SETEMBRO. ger pés e caleches, para toda e|não tem outro encargo mais que a pensão an- 
va, 70 a — José Francisco Mendes, 45 a. C |prata em barra-a ouro FIPENA is ENTRADAS: qualquer parte, por preços com-|nual do 59400 rs. Quem pretender falle com 
— Antonio Joaquim Gaioso, 26 a — Costo- [Cinco francos— à ouro g880 8900 RENGUELLA, 80 dias.— Barca Movimento. modos, e tambem aluga coupós|C. E, F. Espinheira no largo de Santo Ilde- 


DONDENLAND, TORBAY E PALMOUTE, 49 dias. | para banhos a 1$200 'rs., no largo do Moi-|fonso n.º 16 desde as 3 ás à horas da tarde 


dio José d'Almeida, 50 a. cas — Hortencia 
pai alto “aa i —Brigue ing. Cicily. nho de Vento n.º 2. (1679) lem todos os dias, (2027) 


Roza Gassé d'Almeida, 42 a, o— Antonio 
i 


—— teams 


0 COMMERCIO DO PORTO. 


PIANOS 


D'ERARD, INGLEZES, 


E ALLE 


ESTABELECIMENTO DE 
JOSÉ DE MELLO ABREU, 


Cima do Mu 


Vento pianos dos primeiros fabricantes 
fabricantes, e pelo preço -mais diminu 
estabelecimentos de primeira ordem no e: 

- Tem variado -sortimento dos de menor 
os do ERARD, COLLARD & CO 
nha. Nenhum outro estabelecimento no P 
zer 0 comprador. 

Não se compram nem se recebem em 
tenha segurança € garantia na compra. 


to por que elles costumam remet ) 
strangeiro, e ainda mesmo para as agencias. 


LLARD, o dos mais acreditado: 
orto tem melhores habili 


MÃES. 


ro nº 240. 


da Europa. : Recebe-os directamente dos 
têl-os para os 


de mais elevado, como 
s fabricantes de Allema- 
tações para satisfa- 


preço a par dos 


troco pianos usados, para que O publico 


ASPHALTO, ALCATRÃO MINERAL, CAL HYDRAU- 
LICA, TIJOLOS REFRACTARIOS 


MINA NACIONAL D'AZÉCHE 


LISBOA — Escriptorio da agencia — rua do O 


PORTO — C. Roiz Batalha — Bellomonte 


e se darão as explicações que se desejarem.) 


uteiro n.º 7, 2.º andar. 
º 53, (aonde se podem vêr as amostras, 


(1936) 


n. 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 81. 


"ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora. 
EN ção do cerveja preta e branca —ALLSOP'S PALE ALE 


Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 
Champagne 18200 rs. a garrafa—Mei 
Chatesa Margeaux 18500 rs.-- Chateaux L 
rope de morangos 800 
18500 rs.—Genebra legitim 
Tem tambem do todos os vi 


do reino e da madeira por preços rasoaveis ; e bem 


84, EXISTE UM DEPOSITO DOS MESMOS GENEROS. 


dades e por preços commodos.- 
K4 FOZ, RUA DA LUZ N.º 
3 


vs.— de Frambroise 960 rs.—Coignac sup 


nhos nacionaes de superior qualidade, br 


ANOFE Antonia de Almeida, negociante om 
oro, para com uta do publico 


alro de 32 alqueires 36200 réis. 


OM carvão de pedra para uso de cosinha! 


na tua do Almada n.º 163,— Cada car- 
(2052) 


ue tendo sua malher Ma 
sao test pi 


ho dieton e 


contra a menci nada sua mulher pelo crime 
de adulterio, é cunvencendo-se a mesma, 
que a acção da justiça recahiria sobre ella, de- 
sistiu do arrolamento, protestou não intentar 
a acção da separação, para sustentar a qual 
nem uma razão ou motivo tinha e contentou-se 
com viver em separado sem lhe exigir ali- 


consentindo igualmente q 


linuasse com a administação da casa, é 
com a gerencia de seu negocio. Tudo isto 
foi firmado em escriptura puílica, na qual 


tambem o annunciante desistiu da acção cri- 
minal. Faz-se pois isto publico, para que 
o credito do annuncisnte não perigue, e 
pata que o saibam os interessados, que com 
o mesmo tem relações de commercio. 

(2054) 


querido deposito juslicial| 


» de separação por sevi-] 
cias é Lendo do mesino tempo requerido ar- 
rolamento na loja do mesmo, aconteceu, que 
o anunciante requeresse um corpo de delito 


L 
Ê grandes escripto 
ciação Commercial, 
co Mercantil, com 
Fernando 2.º; 
no 1.º eno 
ma Associação dão-se os esclarecimentos. 
mentos, em quanto seus paes vivos fossem, 1425) 
seu marido con-|” 


vistas: para to 
quintal, ar 
agua e mui 
magnifico enge 
mais um engen 
so e util. Na freguezi 
Gaya, 


DBôce de Goiabada. 
vt na rua de-S. Joho n.º 24 
por preço favoravel (1997) 


s Para o Ilavre de Graça. 
g Sahe no dia 20 do: corrente O 
5 navio == EDALINA. 
É Doao J. G. da Graça. 
(2057) 


Para o Rio de Janeiro. 


Praça do tommercio 


UGAM SE juntos ou saparadamente dou 


; e bem 
.º andar. Na secretaria da me: 


rios no edificio da Asso- 
onde tem estado o Ban- 
frente para a rua de D. 
assim alguns outros 


A barca = 8. MANOEL 2.º, 
5 RS cupitão Pedro José da Rosa, sa- 
he com brevidade. 

Para carga e passageiros lracta-se com 
Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46. (2044) 
Para o Rio de Janeiro. 


A galera = OLINDA, = capitão 


s- 


V ENDE-SE uma propried 
de de casas com mu 
tos commodos e lindissim 
dos os lados com um gran 
vores de fruto, videiras, excellen 
to abundante, que se tira com ui 
nho com muita facilidade. Te 


muito proximo á villa e n'uma d 
Paga de fôro 100 rs. 


estradas centraes. 
Quem a pertend 


o dominio de 40 um. 


rua dos Marinheiros n.. 
ou com Antonio Ferrei 
João n.º 116. 


ho de moer milho, muito curio- 
a de Villa Nova de 


falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
951, na mesma villa, 
ra Baltar, rua de S. 

(1564) 


Emigdio José de Oliveira, sabe 
no dia 23 do corrente. 
ara passageiros tracto-se com Manoel 


a- 
i- 
as 


7: 
de|José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 


e 
Le 
m 
m 


46, ou com o capitão a bordo. (2045; 


Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO.) 

A barca = DESPIQUE 2.º = Pe- 
» de-se nos snrs. passageiros esta- 
rem promptos para embarcar no 
dia 20 de setembro sem falta, 

Ainda se recebem alguns pequenos vo- 
lumes de pouco pezo. (2029) 


Para o Kio de Janeiro. 


as 
e 
er 


Nicolau gedina Ribas 


AI abrir em sua casa, praça da Batal 


Loteria de Lisboa. 


6.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA «& RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, à 64600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 réis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 18'de setem- 
bro. 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 


N. B. Os mesmos venderam 
da ultima loteria os seguin- 
tes premios em bilhete inteiro e cautellas de 
500 e 250 réis: 


das 8e meia á 
preço de 28250 réis, mensaes, por 
alumno. asd 

O curso abre-se em principios de o 
tubro proximo futuro: as pessoas que O d 
sejarem frequentar podem desde já proc 
rar os mais esclarecimentos em casa do a 
nunciante, ou no armazem de musica do Vi 
Nova; rua Formoza n.º 334. 


ca 


n.º 3 e 4, um curso completo de rebeca, 
admittindo alumnos da maneira seguinte : 
Haverá lição tres dias em cada semana, 
s 10 e moia horas da manhã, pelo 


ri 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


Tem de sahir com muita brevi- 
dade a galera = CIDADE DO 
PORTO, capitão Antonio Jacin- 


ha 


da 


u- 
e- 
u- 
n- 
la 


Para Londres. 


inglez= IBERIA, 
que deve estar 


Está aberta a apoli- 
ce de frete do vapor 


E volta pora sahir d'es- 
para Londres no dia 6 do proxi- 


tho da Cunha: para carga e passageiros; 

para os quaes tem excellentes commodos, 

tracta-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º 80. | [1802] 

Para o Pará. 

A sahir com muita brevidade a 

barca = LINDA, =de 1.º.classe, 

did, capitão Sabbas, com excellen- 

tes commodos para passageiros : 

a tractar com Fulgencio José Pereira, rua 

de Cedofeita n.º 286 (1976) 
Para o Rio de Janeiro. 

e A nova galera =CASTRO 2.º, 

Ya — de 1.º classe, sahirá com mui- 

ta brevidade: para carga e pas- 

sageiros tracla-se com Castro Silva & Filho 
na rua Nova dos Inglezes n.º 10 0 11. 

$ (1414) 


de 


Para Hamburgo. 
Sahirá no principio d'outubro a 
galeota hollandeza =NYVERHEID 
= capilão Kemper, 
Consignatarios Eduardo Kobe &C. 
pas n.º 11. 


à, Tay- 
(1963) 


assim licores de todas as quali- 


Trespassa-se 
NA rua do Cedofeita n.º 439, defronte do! 
mirante do Pamplona, uma loja de mer- 


ceario : quem a pretender falle na mesma. 
[20631 


OSÉ Antonio Alves Vinagreiro, na Feira 
das Caixas, hospedaria «Leão de Ouro», 
tem um carro para oito pessoas, quo tem 
de sabir no: dia 22 do corrente para Coim- 


bra ou Vizeu: quem quizer hir de passagem 
para qualquer das partes póde contractar 
na dita hospedaria. [2064] 
Lyceu da Celestial Ordem 
aQÇ Dat 
3.º: da SS, Trindade. 
ACHA-SE aberta a matricula 
dos alumnos e alumnas, que 
estando no caso do que 
prescrevem os artigos 1.º, 
4.º, e 6.º, do regulamento interno do mes- 
mo lyceu, pretenderem frequental-o no 
seguinte anno lectivo, que ha-de ter prin- 
cipio no 1.º de outubro proximo. 
A matricula verifica-se na secrelária 
da Ordem todos os dias até 30 do corrente. 
Porto, secretaria da Celestial Ordem | 
Terceira da SS. Trindade, 14 de setembro! 
de 1860. 
José Bento Pestana da Silva, 


Secretario. 
[2059] 


Arrematação. 

ELO Tribunal do Commercio d'esta cida- 

de, tem de se proceder no dia 24 do 
corrente, pelas 11 horas da manha, á ar- 
rematação de grande porção de ferro, cobre, 
bronze e mais objectos salvados do extin- 
* cto vapor «Lewarden» que se acham nos ar- 
mazens da trávessa do Outeirinho n.º 2, 
Postigo do Pereira sem numero, rua dos Ba- 


nhos n.º 154 e 156, assim como a caldeira 
em Villa Nova e cilindros no Postigo dos! 
Banhos, que tudo póde ser examinado a 
qualquer hora, fallando-se em casa de Da-| 
niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 149) 
e 150, em poder de quem se acham as, 
chaves dos armazens. (2062) | 


COROS 
RANCISCO Pereira de Sá, não podendo 
agradecer pessoalmente a todos os ill.Mos 
e exc."ºS snrs. que horaram com sua assis- 


tencia ao responso de sepultura que leve). 


lugar na igreja da Ordem Tercoira de S,| 
Francisco, no dia 4 do corrente, por alma 
de sua esposa Maria Albina Nazareth Pe- 
voira de Sá, o faz por este meio, tributan-/ 
do a todos sua eterna gratidão e reconhe- 
cimento. - (2053) 

costlisaãs 


-SE d'uma criada de 40 annos para 
cima, de bons costumes e boas abona- 
ções, para um pequeno estabelecimento; fal- 
le na rua de S, Franciscon.º 34, (1990) 


N 


ve para se fazerem 
na rua de Cedofeita n 


CONTRA-ANNUNLIO 


OSÉ Gonçalves Carneiro, vendo no n.º 207 

d'este jornal, um annuncio no qual o 
exc.mo snr. Antonio Peixoto Pinto Coelho 
Pereira da Silva, quer inculcer que assu- 
mira a administração dos bens e rendas da 
sua casa confiada ao contra-unnunciante por 
escriptura de 11 de dezembro de 1855;— 
declara para conhecimento do publico e 
particularmente das pessoas a quem interes- 
sar que esse annuncio contém uma falsida- 
de para enganar os incautos, não-só porque 
o mesmo contra-annunciante está no pleno 
goso dos direitos que lhe confere essa es- 
criptura, que não 'póde deixar de vigorar 
em quanto não houver uma sentença que a 
infirme, que não ha, se não tambem que tanto 
ella premanesce em seu pleno vigor e o cre- 
dito do contra-annuuciante está insoluto, 
que para garantia do mesmo continúa o 
contra-annuneiante na posse judicial dos 


'rendimentos da casa d'aquelle exe.Mº snr. 


que, para em parte poderem ser percebi- 
dos pelo mesmo se fez mister uma autho- 
risação especial que o contra-annunciante 
lhe passara em 21 de abril do corrente an- 
no a qual o mesmo contra-annunciante à 
rogos do mesmo exc."º snr. lhe concede- 


'ra, mas aqui hapor cassada e de menhum 


effeito como avisa por este meio a todos os 
interessados a fim de que estes reconheçam 
o contra-annunciante como a unica pessoa 
competente para receber os foros e vendis 
mentos. 
Porto 14 de setembro de 1860. 
José Gonçalves Carneiro. 


ALUGA-SE 


MA casa, na roa das Congostas 

com os n.º8 24, 26 e 28, de 4 
andares e aguas furtadas, com bons 
commodos, tendo salas e quartos 
forrados a papel; quem a pertender falio 
na rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


ECLARO eu abaixo assignado, Antonio José 
dos Santos, negociante da rua de S. João, 
que havendo outro senhor de igual nome, 
por isso fica sendo de hoje em diante An- 

tonio Jusé dos Santos Oliveira. 

- Antonio José dos Santos. 
Porto 12 de setembro de 1860. 

' (2032) 


GELATINA | 


para clarificar os vinhos 

ENDE C. Roiz Batalha, Bellomonte. n.º 
53. » (1832) 
A rna do Principe n.º 44 a 68 ha um 
armozem para sub-emprasar ce que ser- 


quatro casas; falla-se 
60, [19261 


DO de deixar a casa que, occupam no 
largo dos Loyos, e convindo-lhe dispôr 


as suas freguezas e em geral a todas as 
pessoas que queiram aproveitar a occusião 
de comprar barato, de se dirigirem ao seu 
estabelecimento desde já até ao dia 20 de 
setembro proximo. 

Declaram mais que havendo terminado 
seu. contracto social, é com quanto julguem 
nada deverem a esta praça, convidam a qual- 
quer pessoa, que se julgue credor, de apre- 
sentar sua conta no prazo de oito dias. 
(1894) 


Altenção 
EMENTE de pinho de Flandres nova, che- 
gada ba poucos dias. 
Vende-se na rua de S. João n.º 111, 
loja de sementes de Manoel Joaquim Pinto. 


[1953] 


SABÃO INGLEZ 


BI" rua de Bellomonte n.º 87 vende-se 
sabão inglez mesclado de superior qua- 
lidade. (1957) 


Na tua das congostas 
n.º 1 a3 sevendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos : 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 
Claret Whiskey 
Port Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 


“Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & €.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) 


NA rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
!* vender-se rastilhos de patente de 1.º 
e 2.º qualidade. = [1460] 


de Londres, uma grande por- te porto 
—que vende por N.º 4136... 1408000 rs. mo mez de outubro. 
Ê = 1008000 » Para carga e passageiros tracta-se com 
1008000 » os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & 
a dita 600 rs.—Chateau Lafite 18600 rs. — 1008000 » Cc. ou com Alexandre Miller & C.º, rua dos 
agrange 18000 rs.—Saint-Julien 800 rs.— Xa- [2021] |Inglezes n.º 73. (2039) 
erior 18440 rs.—Rhum ê - E 
a de Hollanda 720 rs. — Aguardente de cana do Paraty Eid a M MES FERIN Para Dublin e Glasgow. 
ancos e tintos 


te n'este porto 
i ATE 


e seguirá para os portos acima mencio! 
dos até o fim do corrente mez de setemb 
por tera maior parte da carga engajada. 


Espera-se brovemen- 
o va- 


Para a Bahia 
COM ESCALLA POR SETUBAL. 


R- * Vai ssahir desVilla do Conde, até 


forrado de cobre .e: cellentes  com- 
modos : quem n'elle quizer carregar ou ir 
de passagem, póde dirigir-se a seu proprie- 


ro, 


Quem quizer carregar dirija-se” a A.|tario Bernardino da Costa Craveiro, na dita 
Miller & C.?, rua dos Inglezes n.º 73. Villa do Conde, ou a Joaquim Lourenço 
[2033] jAlves, no Porto. (1986) 


Para Liverpool. 


= commandante 


20 de setembro. 


73. 


O vapor inglez = CINTRA 
H. W 
7 Lloyd, a sahir até o dia 


Para corga e passageiros tracta-se eom 
A. Miller & €.?, rua Nova dos Inglezes n.º 
(1902) 


Para Bristol e Gloster 


A escuna ingleza ALARM, 
capitão J. Phelp, a sabiraté 
de setembro. k 
Para Hull and Leith 
O brigue inglez = BETSY, =c 
pitão J. Manson. 


Nova dos Inglezes n.º 73. 


Para Londres. 


do no Lloyds AÍ. 


Para New-Yorck. 


db A sahir por estes dias o palh 


Consignatario Carlos Coverley, r 
Nova dos Inglezes n.º 15. 


Para Caminha. 


tre Maciel. 
Para a Figueira, O hiate 


LUGA-SE a casa n.º 109 e 111 na rua 
das Taipas, com lindas vistas para Villa 
Nova de Gaya, tem commodos para boa hos- 
pedaria: ou se alugará cada andar em se- 
parado. Para qualquer ajuste na rua do 
Calvario n.º 62. (1807) 


1 pseeie de vinhos puros do Douro en- 
garrafados e a retalho de J. S. Macedo, 
na foz rua Direita, (h jo Central) n.º H8. 
inbo de meza por garrafa 240 réis 
200 


» » » » 
» » » 150 » 
» velho superior» - 300 » 

Vinhos ao quartiho de 60, 70, 80 e 


90, até 160, inclusive. No msemo estabe- 
lecimento esperam-se vinhos velhos de uma 
garrafeira particular, para preços mais ele- 
vados, (2080) 


SERRA 1.º, = mestre Serra. 
Para Setubal, O hiate== LANCEIRO, 
mestre Oliveira. 
Para Aveiro. As rascas = SALINEIR 
Quem quizer carregar falle com Ma 


e 186. 


(1903) 


(1905) 
Consignatarios A. Miller & €.º rua 


A escuna ingleza = MARY OGLE, 
= de 111 tonelladas, classifico- 


(1899) 


bote == CARLOS ALBERTO, = ca- 
“pilão Antonio de Souza Moreira. 
(1789) 


O “hiate= DOIS AMIGOS, = mes- 


= MOREIRA = e o hiate= RAZOULO 1.º 


cellino, Fins & C.º, Cima do Muro n.º 185 
(2060) 


20 


a- 


a- 


ua 


À, 


Ta 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = TÂMEGA, = 


do seu carregamento promplo: para o re: 
to da carga e passageiros para os quaes te 
excellentes commodos e 


do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um cirurgião, 


1.º classo, capitão Motta, sahe com 
toda a brevidade por ter partejd 


bom tractamento, 
tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em Cima 


(1882) 


de 


Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 
= LIMA 1.º, = capitão Manoel 
José de Santa Anna; para carga 

e passageiros tracta-se com José Joaquim 

Barboza Lima, na praça de Santa Theresa 
n.º 58, ou com o capitão a bordo. 

[1716] 

para o Rio de Janeiro 

Vai sahir com muita brevidade 

a barca = PLOR DA MAIA, = 

capitão Lopes ; para o resto da 

carga e passageiros, para os quaes 

tem bons commodos, -tracta-se com Manoel 

Pereira Penna, praça de Carlos Alberto 

n.º 132, Porto. (1920) 

Para o Rio de Janeiro. 

A barca =FELIX,= de 1.º classe 
capitão Fiuzo de Oliveira, vai sa- 
Ebir com muita brevidade. 

Não recebe carga: parao resto dos pas- 
sageiros tracta-se com o caixa Felix Pereiro 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, ou 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Muro. 

(1636) 
Para a Bahia. 
Vai sabir com muita brevidade 
RE a burca portugueza =DOURO,= 
capitão Rocha. 

Para carga e passageiros tracta-se com 
Lourenço Costa, rua dos Inglezes n.º 45, ou 
o com capitão. (1676) 

Para Porto Alegre 

(TOCANDO NO RIO GRANDE DO SUL). 

S O novo e bem construido pafa- 
gb cho = DESPIQUE 3.º, =de 1.º 

» classe, forrado e cavilhado de 
cobre. 

Sahe com muita brevidade por ter o 
seu carregamento quesi prompto. 

- Para passageiros e o resto da carga 
tracta-se no Porto com Teixeira & Barboza, 
rua de S. João Novo n.º 7. (1873) 

para o Rio de Janeiro. 

4 barca = JOVEN ERMELINDA, 
= de 1.º classe, a sabir com bre- 
vidade : quem na mesma quizer 
gar ou ir de passagem, dirija-se á viuva 
e Manoel Martins Pontes, praça de Carlos 
s-|Alberto n.º 54 e 55 [4790] 


m 
Responsavel M. S. Carqueja. 


od qu a in a 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Forraria de Baixo n.º 108. 


